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A saúde dos caboclos

ado, 11 cio Janeiro
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Bem-aventurados os simples, porque
terão o reino do Ceu.

Jesus
Os últimos acontecimentos, que se

realizaram no Ceará, encheram do con-
tentameuto os cearenses aqui reziden-
tes, porque agora a obra estfl completa.

O nosso contentamento foi extraor-
dinario e como ua rua da minha re-
zidèriçiái rezida também o general
Thomó ("ordeiro, rezolvemos entfio
còmmemprar a brilhante victoria do
povo cearense, com um jantar, onde
bebemos a saúde dos caboclos, que ex-
pulsaram do solo cearense a phalange
uegra, que desde muito se alimentava
da riqueza do Estado.

Nos bondes, nas praças, na Avenida
Rio Branco, nos cafés, emfim em toda
a parte, quando se fala em povo cea-
rense, ouve-se logo a voz firme de um
carioca dizer—sim senhor, aquelle povo
õ digno de imitação, porque corieti a
vergalho os vendilhões do Estado.

Fizeram muito bem reduzir a cinzas
os palacetes roubados do povo, porque
aquillo lhe pertencia, mas estava ser-
vindo a uma familia que tanto iufeli-
citara o Ceará.

.Os cataclysmos na ordem physica e
as revoluções na ordem social têm por
lim purificar o ambiente, ou o meio.

E' precizo recnpitular os factos e eu
que desde muito me bato pela verdade,
pelo direito, pela verdadeira Ropubli-
ca, nflo podia ver satisfeito o meu he-
roico e nobre Estado entregue a mais
ferrenha de todas as oligarchias.

Aqui no Rio, nesta cidade da luz e
do progresso, quando começaram a
apparecer os primeiros albores da can-
didatura Franco Rabello e que houve
a primeira reunião uo Centro Cearem
se, para se projectar o melhor meio de
recepção ao Dr.franco Rabello, quevinha de Pernambuco, reunião que se
realizou uo Largo da Carioca h° 18,
fui o primeiro orador e disse alli, no
meio daquella illustre assemblèa de
cearenses que, no Cearíi, só quem
acompauhava o commendador Accioly,
ou era levado pelo interesse ou pelo
raôdo e garanti sob a minha palavra
de capitão do Exercito, que a quasi to-
talldade dos cearenses era contraria a
politica oligarcliica.

As minlias palavras foram ditas com
tanta convicção e dei ao meu discurso
um tom de energia tal que electrizei o
auditório a ponto de um moço, no auge
do euthusiasmo, dar um murro sobre
uma meza e dèelarar que estava pronip-
to a se bater, de armas na mão, contra
oe oligarchas do Ceará.

Desde esse dia jamais deixei de agi-
tar a opinião publica, já na imprensa,
já nas reuniões do Centro Cearense.

Tive, porem, a suprema ventura do
ver realizado o meu ideal, no dia 24
de Janeiro, em que o povo cearense,
-acordando da hybernação em que jazia,
ha 16 antios, arremessou para os ma-
res do Sul, os aventureiros negros, que
vieram estabelecer tenda aqui no Rio.

Na tenda maldita começaram logo
a explorar o sentimento popular, se
fingindo de victimas e procurando en-
pannar o brilho da mais nobre victoria
do"povo cearense.

Agachados nas tocaias da traição, os
polvos que tiveram entrada na maldita
tenda, onde se jogava a sorte do povo
cearense, precizavam de um novo Ju-
das, que pelo osculo traidor entregasse
novamente o povo cearense aos seus
algozes.

Um octogenário, tacteando, eacjue-
eeu todo um passado brilhante e eu-
trou também na negra tenda para se
fazer monge da nova seita dos Marre-
tas, que nada mais 6 do que a segun-
da incarnaçao do velho Pagé.

Fiz parte da commissão de recepção
doDr. Franco Rabello, quando voltou
do Ceará, eleito prezidente, e dei a re-
cepção o maior brilho possível, arran-
jando lanchas no Departamento da
Guerra e muitas bandas de muzica
com o coronel Pessoa, Comraandante
da Brigada Policial.

A recepção foi a melhor possível
apezar de haver ainda a incerteza do
reconhecimento do nosso candidato.

O desanimo lavrava já nas altas ca-
madas políticas, mas era precizo ali-
mentar o fogo sagrado do patriotismo
que inflammava a alma do povo eea-
rense.

Quando aqui esteve o Dr. José Men-
des estive com elle no Centro Cearem
se e sempre animado lhe garanti que o
nosso candidato seria o victoriozo.
Pedi mesmo ao Dr. José Mendes, que,
quando voltasse ao Ceará nfio desani-
masse os nossos" conterrâneos a .res-
peito do que se dizia aqui,-sobre o nao
reconhecimento do Dr, Franco Ra-
bello.

Quando* foi escolhido para comman-
dar a 4? iuspecçfto o general Mesquita,
com quem me dou desde tenente co-
ronel, garanti a meus conterrâneos no
Consulado Cearense,—alfaiataria Men-
donça na Rua Gonçalves Dias,—que o
general Mesquita nfto seria o algoz do

povo cearense o sim seu auxiliar ua
apuração da verdade.

As minhas palavras foram tomadas
como as de um vizionario.

ÍUuitas vezes disso ao Dr. Franco Ra-
bello, que procurasse se livrar do
contagio perniciozo dos maus èlemen-
tos políticos, pois o Virgílio Brigido
e o Agapifo começaram trahindo, sen-
do ambos reconhecidos deputados com
a condição de apoiarem a infeliz can-
didatura Bezerril.

O deputado Virgílio Brigido foi re-
conhecido, porque o Conde Modesto
Leal escreveu uma carta ao senador
Pinheiro Machado, pedindo o seu re-
conhecimento.

O povo cearense livre, na verdadei-
ra expressão desta palavra, caminhará
agora pela estrada larga do progresso,
guiado pelo talentoso e honesto Dr.
Franco Rabello, que está fazendo a
mais criteriosa e honrada admiuistra-
çfto, que jamais teve o Ceará ropubli-
cano.

Os escolhidos para os cargos publi-cos sao homens honestos e de passadosimmaculados. -
A nova Assemblèa será composta de

homens humildes, mas homens de cons-
ciências puras, homens aííeitos ao tra-
balho, homens que podem concorrer,
com suas luzes, para a felicidade desfie
heróico-Estado.

Daqui do meu modesto lar envio um
brado de agradecimento aos caboclos
que souberam mais uma vez, honrar aR
tradições desse povo altivo e nobre.

OTolDias Coelho
.Rio, 24 de Novembro de 1912.

Informações & Noticias
DR. JOSÉ MENDES

Esteve nesta cidade em dias da se-
mana passada e distinguiu-nos com
uma viaita, o nosso venerando amigo
sr. dr. José Mendes Pereira db Vascon-
cellos, notável advogado e prestigiosochefe político novisinho município de
S; Anua.

Muito gratos pela attençâo.
.»»» —-

ADYOGADO

ACCBITA CAUSAS CÍVEIS E COMMERCrAES
MEDIANTE CONTRACTO

Em companhia de pessoas de sua
exma. ¦'familia, esteve nesta cidade o
nosso valor so o o.-timado amigo sr. co-
ronel João Martins de Souza, prostigj-oso cheio poli tico 110 município do
Tamborif

O sr. coronel João Martins nos dis-
tinguiu com uma visita, ao quo sema?
gratos.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade
<Jom prática dos llu-spjtaes

dc Líwncles, Escos^ía o Par:!-;
üo__s-_i.lte,3 e Operações
das 8 ás IO a cias 12 ás 4.

CoA\su_.roKio:Rua da Boa Vi3ta 18-5-1

Com sua exma, familia, regressou a
Camocim o sr. dr. J. Tliome 

"de 
S. e

Silva.
«-s-»

T3HEUMAT1COS! usar o _31±3_ix--*-1- de Car-xa-a-ixlDa) e 8-u.o-u.-
pira Composto,

Mfr»

Em transito para Santa Quiteria,
vindo do Fortaleza, passou por esta
cidade o nosso jiven amigo José Ca-
tunda de Méíquitjá, que acaba do provi-sionar-se advogado perante o Tribunal
da Relação do Estado.

Yrcliyte chrònÍGa—cura o Eli-xir dc Nogueira»,

*** Já ha muito nos faliam do certo

de 1913 
~p~" 
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KnWobre oh últimos suecossos desse in-
eliz Estado nortista, entregue a um
overno de ódios c vinganças, e á sa-
lia terrível dos capangas de uns taes
liãlhões patriotaSi publicamos abaixo

nor "mioq i-nn^nr 1 ,- um boletim/ impresso na cidade depor ceitos ...pazes que pretendem foros ¦Jaxia8| 
ão Eyta({0 f]o w.u.ailha0) vist()ü< , '.reza. com e-cirrinln iinvn »í fu. como a policia do Piauhy. destruiu as

typographias dos dois órgãos da im-
prensa oppasicionistu de Therezina.

Eis o boletim ;

becco livre, onde ha cortiçns e couveuti
culcs dc moretrizós Baratas, freqüenta- n
dos ostensivamente, á qualquer hora, ljl111

com e3oa_:dãlo para as fa-
miliãB c, não raro, com perturbação do
soçego e ordem publica.

Ora, o sr. dèlegaciq do policia já de-
via ter lançado suas vistas para aquel-
Ias espeluncas dc prostituição o escan-
dal<>5, pondo termo áa muitas immorali-
dades quo alli se praticam, á hora do
sol a pino, som mínimo .òspçiÈÕ á soei-
edade o ás famílias.

Atí; hoje, embora com sàcrificio do
nosso dever profissional, temos silenci-«a. st» qiMt„ p„r „ii ,8 pa.4,, è,- ss;'Zi,í;;'.t,, ggs_

Um attestado em que se diz tudo quanto
vale a ''Emtilsíío do Seott." "Attesto que
sempre tenho ompregado a 'Emnls_o de Seo.
tt" de óleo puro do ligado de bacalhau. '

Dr. Fernando Alberto Vier do Lemos."Rio de Janeiro."
MM

**# Dizem, nao sabemos com quefundamento, que seu Francisco anda a
ver macacos no seu sotao... Ora, esta!
E elle já nao vio o Joaquim Hermano
pescar no açude do Páu Barriga ? E
elle nao engulio, secca, sem vasilina,
a denuncia apresentada contra 03 mo-
radores das Marrecas, "do coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, promo-tor de justiça da comarca ?"

E elle, segundo a voz do povo, jíiuao quer vender o Páu Barriga ? E,
até, segundo o mesmo povo, elle jíinao falia em dar uma chegada a Ma-
nílos ?

Seu Francisco está manso. O bridao
ó deste tamanho!..,

 oe»
Regressou de Manáos o sr. F. Alves

Parente.

perando um gesto do ariergia do sr. dc
legado. Debaldo ! . . ,

Os oscrmdnlos continuam, as reclama-
Coes uus chegara— o talvez tambem ao
sr. delegado -o a repressão nfto appare-
co naquello covil immundo de òbsceni-
dadíís, oudo já tom havido até ferimen-
tos vpor bala do revolve." ontreras vemis
do barracão o rcus nipido.A.

Agora mosmo, ao que sabemos, lá oa-
tíi uma baceháhíè prostiada, graçag a
um tiro que recebera, do revolver do
seu apaixonado 'imhèú,

Em plono dia sahü.ra os paios a are-
jar o pello caloronto na calçada, trajan-
do do Adão o Eva uo Pavniso !.,.

Como nós. como toda gente, o sr.
delegado deve sab,.r dc.-toj e cutros
sem numero de escândalos do afama-
do berço livre.

Mas não so movo. nom mesmo para
empregar os meios suasonos, ou pndir
por favor quo não façam aquillo!...

E o sr. Vianna Porto, o o sr. F. Ro_-
driguos Santos, e o sr. Joaquim Barre-
to Lima. suas espora, filhas, mãos e
irmãs que soffram, o O Hbbate que
calo, poique os moços são bonitos, nas-
coram om berços do scfiin, embora os-
tas tambem oceultem pulgas e perseve-
jos, que desconhecem hierarchiàs...

Não. não pôde ser! Tenham pacion-
cia cs2es mi.ços ! '

Aqui. estamos
nominalmente, á
puresm, so contirurirem esso caminho
lajmâconto, éuxóvalhando b nome desta
terra, que nes é tão cara, e seus pro-
prips nomes,

m

nó- para apoutal-os,
âcciedade que cons-

cmol •a travada.
————?©*-

A RTHEITISMO I usar o IDl±__:i_7•f\- cie Caja?__a-u.*ba) e w-ulo-lx-
pira Composto.

passasagoiros dos seus comboios sujos o es
cangalhado8.

. "M 
"" —"'"""""i

ínglcza, sem ter para quem appellar.
Se o sr. dr. Veras nos quizesso ouvir,

ou ouvir aos prejudicados,- ouvir e pro-videnciar,— prestaria um relevante ser-
viço a essa pobre geute.. Em todo caso
insistimos om denunciar as mazellas quevão pela "Soobal," na dôco osporança
de quo nem tudo ainda está perdido.Pôde ser..."água mole em podi
dura tanto bate ató que fura"—Ia di
o proloquio...

A Administração ingloza não ha ....
ser tão desabu-ada que não faça caso

de

que esta imprensa seja um modesto joinal como o nosso,

AUHY

«O Dr. Francisco Falcão Cos-
ta e a morte do Major
de Policia Gerson de Fi-
gueiredo

A «Colligação Piauhyense» om Ou-
liibro do anno passado, apresentou a
euudidafura do Dr. Odyl.ò Costa" Irnifto
do Dr. Falcão, no cargo do governa
dor, em opposiioao ao Dr. Miguel Rosa,'ndieado 

pelo governador de então.

rido e distineto sacerdote, que ai.
(5 modelo de virtudes ehrlstílH e de ii
fatigavcl c benéfica operosidade, tem
sido preso para cfberiguações policia-isto 6, para satisfação dos ódios inl
terados do actual governador, que tei
uo seu secretario de policia um ii.
strumento cego do seu rancor pessoa,
e de sua paixão sectária, foi logo pos-to em liberdade, achaudo-so presente-monte, segundo soubemos, na capital
deste Estado.

tlotas de mão em lona superior eu-'.ontram-se n« Chaleira-; '

?? «_>??

Sobral
A Administração ingleza, não saciada

com as elevadas tarifas com qne lhe
presenteou o governo, ainda .explora o
p;..vo de um modo bem pouco digno de
uma empresa que devia ser séria.

Ao quo sabemos, de fonte limpa, na
estação do Ipú não ha actualmente pas-sagem do ida e volta. As passagens de
ida o volta gosam do um abatimento ; a.m noa, puia, u uiHionyo cio assas-
mas não convém á ganância da Admi- sinato do major Gerson, fiscal do Cor-
nistração ingleza concedel-o aos passa- P° Militar de Policia do J'iauhy, facto

iampanhaj sondo
o Dr. Falcão muito dedicado ;'i causa
do seu irnnto e, em conseqüência, de-
mittido do cargo de iuspecior da in-
struoção publica, que oecupava, Mais
tarde o Dr. Odylo rosignou a sua can-
didatura, oonfiiHiando, porôin, a pres-tar apoio á opposição..

As violências do governo, denuncia-
das pela imprensa, começaram, dislin-
guindo-se o Major Gerson dc Figuei-
redo que, penetrando, uma noite, em
um cafá, onde estava o Dv. Falcão,
mandou aggredir a 11111 amigo deste—o
Dr. Antônio Cícero Correia Cima, e,
corno o Dr, Falcão se infervicsHO pe-dindo que «nflo atacassem o frioeo»,
voltou-se contra elle o referido Gerson
p disse a dois ofíiciaes e diversos sol-
dados seus companheiros:—«Deem-liip,
inãtemdhé». Definitivamente não mor-
1*011, mas foi espaldeirado.

Toda a imprensa deu publicidade cío
facto e o «Monitor», jornal que defen-
diífGernon, disse que o Dr. Falcão ia
mudar o nome para Dr. Facão, em
recordação do facão que levara.

F.dneado com verdadeiro carinho
pela família, es.imado por todos que o
conheciam, idolatrado pelos collegas
110 Recife <?. cm S. Paulo, era tido o
Dr. Fuk.ão como o typo da bondade e
da nobreza de caracter. Exerceu o car-
go de Juiz Municipal em Mira or, no
Maranhão, e districtal em Campo Mai-
or e, em um e outro lugar, deixou pro-fundas Bympathias,

Mas desde o dia da aggressão brutal,
tornou-se callado o foi acomnietlido pordiversas heinoptuíses pulmonares.

Gerson, um dia*, foi ostensivameute
provoeal-o do lado do Maranhão, na
villa das Flores, fronteira á Therezina,
onde residia e isto fez o mesmo Ger-
son acompanhado de vinte homens,
nada tendo soürido.

No dia 11 deste mez atravessara o
rio calmamente e, ao penetrar em ca-
sa do negeeiaute Francisco Silva, eu-
contrara-se cora Gerson que, tendo na
mao um revolver, encaminhou-se parao Dr, Falcão em attitude aggressiva
dizendo-lhe: «eu te mato», «eu to ma-
to», e reoebeo trez tiros, cahindo morto.

guando o Dr. Falcão sottreu a pri-
meira aggressão, o Dr. Odylo Costa,
apezar de inimigo político do gover-
nador Antonino Freire, foi a palácio
pedir providencias a este, mas os seus
passos foram perdidos. Gerson era ver-
dadeiro impulsivo, e sob suas ordens
praticaram-se muitos esbordoamentoa
e mortes.

O publico que se pronuncie e avalie
dos seutinient03 do Dr. Falcão que dis-
será no depoimento:—«O que mais
sinto é terem minha mãe e meus ir-
mfios, um filho e um irmão que foi
obrigado a matar».

A typographia da Cidade de There-
zina, de propriedade do Dr. Odylo, foi
incendiada pela policia, afim de não se
dizer a verdade sobre o facto, como
se sé pudesse apagar a luz com o ar-
rançar-se os olhos».

Ahi fica, pois, o histórico do assas-

plenamente justificável, visto como,
além da aggressão soffrida no dia 6 de

riiimi iníívi ,. 1.0 j„ » abril do anno passado pelo dr. Fran-Quei Udoeha do tel-o, custe o que cisoo F.vlcfl0i a' raan(la(j0 (Io r(,ieYÍAocustar. O povo que softra que tolere mftj0r, que tinha ás suas ordens naeste e outros abusos da Admiuistraçüo occasião dois outros offlciVes de policia—um capitão e ura alferes—e vinte e
tantas praças, e da provocação que o
mesmo major foi fazer ao dr. Falcão,
ua maranhense villa das Flores, á freií-

viço a essa pobre geute. Em todo'caso t(' ú-?}ntQ ^mens houve a aggres-
•„,..„f;~,rtn ,4™ j„„.. ...:... ,i são ultima, no dia 11 de dezembro do

anno próximo (indo, na casa commer-
ciai do sr. Francisco Silva, em There-
ziiia, que deu logar ao dr. Falcão, em¦a legitima defesít, disparar o revolver

•1 contra o major Gerson, matando-o,
Q,uanto á parte que tomou nesse fa-

cto lamentável «o satânico e perverso
padre Lopes, o moderno • Verdeixa»,
na phrase do telegramma com que foidas reclamações da imprensa, mesmo ?^i?W Ve^lü]mR eom c^ ,01

oueesta imnrensa «ein ¦ m mJiJn 
". I"',lbnada n Vua M nol30 ™lle^

«.Nortista», foi, como 'se 
vê, e-como

dissemos, nenhuma; tanto que o refe-

Contam-se episódios devoras iiitere
sailtes, dosso velho Icágado (.'nnhetiid..
pelo nome de Antônio Pinto Nogueira
Accioly, por oceasifio doa BUecesHbs do
9 DE NoVEMBilOi

Quando o povo invadio ;t casado Jo-
sé Accioly e ateioii fogo áquel-a par-celta dos mtiityjs liuveres que lhe foram
extprquidos pela quadrilha negra o vo-
faz, já ao rétirá'r-sè encontrara debai-
xo dc uma cama, rõvolyer em punho,o velho soba,

Vol-o e puxai-o pela poma foi obra
de um momento. Apupádo sahio o po.bre diabo batendo o pó da jaqueta"ereunindo-se á quadrilha entraram n
ca-sa do sr, coronel Zácharias Bayma.
Na sala dc visitas, braços cruzados ás
costas, tingia a velha barata do Icô ex-
aminar uns quadros.—Que liéllas paisagenu Bayma, seus
quadros são ricos e de bom gosto! ¦

—Seu dr, eu sou um monstro, esc!
mao EugênioRocca, depois de ter coi,
fessadó ao delegado Caetano Júnior 01
assassinatos dos irmãos rjarlucio e o
roubo na joalheria Fuoco, á rua da Ca-
rioca, uo Rio de Janeiro.

O sr. coronel Zácharias Bayma con-
vidou delicadamente a quadrilha a se
.Himisiar na ÈsònÒLA dv, Apkendizes
M.viuNifKTiíos, onde ficaria mais segu-
ra. Dalli embarcaram ás horas mortas
para bordo de um vapor allemão surto
no porto de Fortaleza, onde aguarda-
ram a partida do «Sergipe» para o Rio
de Jansiro.

Ao pisar as «brancas praias, alvas
dunas, onde o mar rolando chora», na
phrase do inspirado poeta Álvaro Mar-
Uns, Accioly abaixou-se, tomou nas
mãos que não passam 'por honradas
um pouco de areia, beijou-a escla-
mando :

—Adeus ferra do Ceará onde nasci ;adeus para sempre !...
« Me despeço do meu bem,
«•Como a flor do l-üaes,
« Que se despede do ramo,
« — Ádéús para uuuca mais.

Assim cantava ao som do pinho che°
roso elamuriento o velho João de Mel-
lo.ura descendente da raçatabajara queconhecemos, vae para muitos annos,
lá nesse recanto bucólico de sertão cea-
rense onde nascemos e onde, feliz e
de3cuidoso>, passámos a infância.

Q.ue bons tempos! De ÂdcipTy e suíi
raça maldita nem noticias!...

¦m»

Tntlamações do fígado e do baço, usar-*- o ínilstii- cie Catrua-uJbar e
8-a.c-apira Ooraposto.

 «o* ¦

Deixou ospcmtanoauionte as nos
officinas typigraphicas o joven
grapho Eleinherio Mendes, que
para Manàos, om busca de melL
türo.

Desejamos-Ilie, optimu colloençáo.
 »o« ¦¦' ' '"

s mães de familia devem d r
a Lombriguéira do P1.1 rma-

ceuti:'o-C ninico Silveira *i seuí
filhos, pira livral-o> das terriveii
lombng.-ts.

Visitou-nos o nosso amigo sr, torout
José Piuilino, prestigioso cheio político•de Màssapé,

Hdo 
precisa pagar c rregaddr compran-

io máTotiía de mão na iHf\i..ETRA.
-*«-»-

Estevo nesta cidade o nosso amigo
sr. capitão Firmino Lopes Freire, ca'
loet,'jr estadual do município de-"
111 o ca.

-¦' ¦»»> --.,....

BEBIDADE em homens e sei.
cura-se com o 3_iii_5;ix- v-__

Caix^x-a-o.Taai e Eixo-u-pi-x?»
Composto.

Do 1 pii estiveram entre nòs ns srs.
Ornar Coelho e João do Araújo Chaves.

-»._.}-..

ilas cobertas de loua superior encon-
tram~se na Chalbika,

MUTI LADO &

_3
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TELEGÈÁMMiAS

Serviço especial d'O REBATE,
\RTALEZA, 4, -O dr. Fn>
sisôa, actualmente no Rio,
pubLicndo tio tjòriiàl do
mareio» uma serie de ar-

5 sobre desvios de dinliei-
públicos pelo governo Ac-

ily e sobre os últimos sucos*
de Fortaleza, rebatendo

i vantagem os aleívesde
acha Cardoso publicados

O J?&JcGId_A_^L'Jbü
____MBHMMnMW-___j_j___

Sabbado, 11 de Janeiro de 1913

O' -} ,';li/A',
,< deputado, Moreira da Ro-

th pediu ao Congresso para
trídot publica? uo «Diário
lei ai- esses artigos,, visto a
a importância e valor poli-

oo, be Ilesa de fôrma, restabe-
icendo, sobretudo, a verdade

dos íactos e fazendo a defeza
cabal do governo do Ceará.

0 Congresso concedeu o pe-
dido do illnsirc deputado ce-
arense, sendo os artigos publi-
cados no «Diário Officiah,

FORTALEZA, 4. -Foram
nnovidas dos arredores des-
.capital para povoaçoes do
ierior do Estado 17 proles->oras. Serão ainda removidas

outras em ideuticas condições.

FORTALZA, 4—A Assem-
hléa Legislativa Estadoal es-
tÁ con vocada para 2,4 do cor-
rente mez.

Consta tratará especiahncn-
te das leis de meio e dos re-
mrsos das Câmaras Mnuici-

es.

FORTALEZA, 4.- 0 maré-
hal Hermes Rodrigues da

Vonsêea, presidente da Repu-'ra, respondendo á commu*
[ação do coronel Marcos
anco Rabello. presidente do

¦stadOf sobre o rezultado da
úeição de 1.0 de Dezembro e

expedição de diplomas aos de-
putados eleitos, cumprimenta
e felicita ao coronel Franco
Rabello pelo brilhante rezul
tado da eleição.

ATTESTADO MED1C0~~™
Luiz Jc-E. Confia de Sá, Doutor em

Medicina pela Faculdade da Bahia,
Ü ° cirurgião do Corp-, da Suüde do
Exercito; etc.

A.ttesto que tenho empregado ua mi-
cha clinica civil, na. afftcçôea rlieuma-
ti.ii_.5s -yph-iitieàs, o EI..XÍR DE
tJAUNAUME SUCUPIRA COMPÔS-
TO í-rumla./. pelo Pharaaçeutico
Jo6<_ Francisco <í_ Moura, toado c.u-
.egaidò ex_c.is_if.__ resultados.

O tjue a-fsrmo i verdade e juro in
fide mediei

Parahyba, lô de M.rç. d. Í88S.
Dk. Jobíi Luiz Correia de BA,

£rvenda em toda. sa Pharma.ías' i^ogcM-ias e casas de Drogas cie todo
o Bi-AZIL' Agente nesta cidade:

Vicente Adeodãio Carneiro.
.„__ .„„-^ c ^ -,-_.__„„_

óguirara pelo trem de quinta-feira.asada para Camocim, com destino a
atai, capital do viaiuho Estado doío Graude do Norte, o sr. corouel Vi-

eato Saboya de Albuquerque, capita-
fita desta praça, e o sr. dr. João
nto..
Oesejamos-lhes feliz viagem.

-.««4 —.

**t 0 iNi>rt.istft;t d,i alto .da mu .nílud.a
de «o.gaiii soiri eflr política,» a_.aly_._ndo o
orçamento da Oainara Municipal de R.bral
rocenle.mM.to publicado, diz, em tom dog:-
rrifitico, prítro outras coisas iatoressaates o
aeguihte s

« . desposa da Óainara é_fcá lixada em. ...
3^:700^000, incluída nesta bonita -òmüia, a
não muno. bonita do 15:100^800, dotermi-
nada pelo § _¦ combinado com 03 §§ 22 e 23,
do firo: 1 :1o respeutivo decreto, assim de-
terminada:
Soe. etário 1:800$000
Tüezoureiró . 1;80Ò$000
Procnrador, 8 •/. «obre 32:760^000 2:G20ípOOO

<ettldo do cargo de fiscal do
.e consumo da circumscripçao•im, o er, coronel Joaquim

.. -.autos Correia, seudo noraca-
. .a o substituir o nosso amigo sr.
jor Autoolo dos Santos Rodrigues.

Da Meruoca estiveram hoje nesta>,de os nossos amigos Pedro Bodrl-3 do Carmo, José Gomes do Carmo,
luiin Felippe Filho o Ravoiuodo'rigues de Paula,

--¦¦¦ -- ¦+¦»» ' ¦,—
-itou-uos o nosso respeitável ami-
r. coronel Antônio Severiano Bas-

Filho, um dos chefes de prestigioS. Francisco de Uruburetaina.

úegaram de Fortaleza as geutia se-•Itas Daisy Frota e Luciola Frota,,3 do nosso amigo sr. major Esta-iu Lúcio C. Frota,

Carcnr.ini , . 6Ú0§000
Chaveiro do «OLoiterio . 720j000
Fiscal da cidade , . 1:200$000
Dito da Serra do Rosário e Cariré 600§000
Porteiro o zelador da Câmara 750S000
Zelador do matadouro 4803000
Dois covoiros 730§0.O
Representação do Intendento 2:000SfOOO
Subvenção ao dologado do policia l:8ü0Ç0Ò0

I.;1.0Í8Uu
4.. Câmara Municipal do Sobral vai pois,

despender com o. seus dignos represontan.
tos quantia superior a quinze contos de reis,
isto ó, quasi metade dos seus rendimentos
problemáticos I

jftho podemos, nom devimos concordar
com a soberana vontade desta sapiente ins»
tituição pois quo, tào .levais sorama des-
pendida somente com empregados, muito
dos quaes sem necessidade do o .or, raprn •
sonta a necessidade de um povo para um
fim mais útil e s carência do raolhor empré;
go de capital,>

Nilo sabemos o qne na cartilha do «Nor«
tista» ae entende por "dignos representa»-
tes do Münicipio," só os veriadores, qne
nada percebam dos ..ira. manicipáòs, se os
fiscaes da cidade ò da torra, porteiro da ca.
mara e zelador do matadouro, coveiros dos
cemitérios e carcereiro da cadeia—que re-
cobem, muito legitiiuamcnto, honorário, po-
Ifá seus serviços.—bonorarios bem inferiores
ao do escrivão da collectoria federal de So-
bral, o mesmo quo, iracundo contra um tal
absurdo, di_.n„ò concordar "com a soberana
vontade dosta sapioníe instituição," quando,
no caso em questão, a "sapiência" á toda
da quem nSo sabo distinguir entre veriado-
res— representantos do Município-o em.
pregados muuicipaes remunerados pi-lo pou
trabalbo.

Ora, a Câmara nSo andou bom, toudo vo-
tado a sua lei orçamentaria _, revelia do"Nortista;" que é autoridade em finanças e
logislaçâo comparada,-tüo atilada no as-
sumpto quo uão vio o corte quo foi feito nos
ordenados dos empregados municipses, nano
qui. ver quo neuhum contribuinte foi aggra.
vado com excesso de faxaçüo de impostos.

E' o caso, como muito bem disse a uni
dos roduetoresdo "Nortista" osr presid.nto
da Câmara : "quem quer, hoje em dia, it_,
primo ura jornal e diz: «eu sou a opinião t>
Mas nao se traça um programma, nào col-*
lima um fim, não visa um'principio, nào de-
teude um ideal;—tem por escopo único ar-
ranjar assignatur&s e por tim especial, que o
jornal leve além o seu nome impresso no
alto d) cabeçalbo. Eis tudo.

Telegrapho Nacional
Estação do Sobral,

1913.
de Janeiro de

A' Redacção Do "Rebate"

Nesta Cidade.
Commuuico-vos que, pela Lei de Re-

coita referònt'1 á renda dos Telegrapho.,
deram-.e ns seguintes alterações:1 Taxa fixa" passa a s*r 500 rs. por
grupo ou fracção de cem palavras lirai-
tndo, salvo quanto aos ofíiciae?, máximo
200 palavras,"Taxa interior" 100 rs. por pala-
via em telãgraauná expedido entre Ss-
tRçÕes de um mesmo Estado, sendo Rio
do Jah-irò è Districto Federal cou3Í de-
rados um sò Estado, o 200 rs. ent-.e Es-
tações de Estados diversos.

"Taxa estadoal" unicamente 25 rs.
por palavra, seja dentro io Estado ou
para rTstadn diverso, cobrado sempre à
bocca do cofre,

"Taxa exterior" ura írauco por pa-
lavra, taxa terminal, e 75 conte para
serviço de _mj.ron?n, e as constantes
dos convênios com 0. Admiuistraçõe.
Platinas.

Picam mantidas n. actuaea taxas de
_a.pre.h_a, scmfipiir.rica, radiographica,
telepbonica, poeumatica e diversas.

ExoAHnna.VDo da Estação.
mam I * I _-» ¦-

FALLECIMENTOS
Falleceu no liiuchüe, em dia» do mez

passado, o nosso b;;m amigo sr. major
Joaquim Rod.lplio Pe^ôi, cidndào di.-
tiucto', pai de familia exemplar, corre-
ligiouario intrànflgóutol

Deixa nümorosu o hoarada familia,
que Ibe pranteia a morte, saudosa rio
chefe queridoi Oontftvn 68 nuuo3 de
idade.

A' sua íamiiia, õspõcialmeute nos
seus filho., no-.os amigos Thomaz Ro-
dolpbo Pos-ôii, agente do Rebate uo
RiacbRo, e Pessoa de Andrade, uosso
confrade do Norte do Brazil, do Casta-
nbal, Estado do Paia, endoreçamoa a
nota do uo-.o aeutido p.zir.

ÍL PÜDJA CAMINHAR
VaaLo á imprensa toruar publico o

curativo ircp.rtautc quo se acaba de rea-
lÍBar em minhe pessoa, SoôVia eu ba i
anãos do ulccriis 8yphilitK'.as em amba.
as pa.jflRB o mal podia caminhar, mp-
poLvio já nào haver remédio paia seuie-
Ihaute doença quando em ultimo recur-
so, j)or coüBelho do um amigo, corne-
cei a usar o Ehxir de Nogueira, Salsa,
Camba Guayaco, do phãrmaeeutico Joào
da Silva Silveira, * 6quei radicalmon-
te curado.

Em vi&ta, pois, sr. redactor, do qua se
acaba de passar, ê de mau dever acon-
selhar á humanidade aoffredora uma
preparação tao poderosa.

Declaro que faço esta publicação porminha livre vontade.
Pelotas, 29 de Novembro, de 1882.

J0A0 Josb' Wbimar,
Casa Matriz -PELOTAS

-Slo O-x-axicle a.o S\a.i
CAIXA POSTAL,66.

Deposito Geral e Caáa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 1-1 e 16

CAIXA P08TÂLJ48
RIO DE JANEIRO

Para a capital do Estado, a passeioaeguio o dr. J. Ribeiro da Frota.
Gratos por suas despedidas, deseja-

mos-Ihe boa vigetu.
—-—*«¦«-

De S. Quiteria estiveram nesta ei-dade os nossos amigos sr. capitão Fran-
cisco Paula Lobo, e Autonio Timbó So-brlnho.

Falleceu no dia 8 do còrreute em Ca-
mocim. paru onde seguira a p/iíseio
poucos dias antes, a exma. senr\ d*.
Maria F-ranciscn do Aguiar e> Silva,
viuva do nosso respeitável amigo ar.
uiHJor Severiano José da Silvo, íià poü-
co faliecido us.ia cidade.

Ao quo nos dizem .-.acumbio em con-
sequcu.iu de uma grippe intestinal re-
bplJe, 21 horas dopoi. que o terrível
ra«t se manifestara",

Senhora distinetissima, mfie o esposa
exomplai', possiiiB o sentimento da ca-
ritla.de ua verdadeira acepção da pa-
lavro, e, ua Snuta Réligiào do Calva-
rio, procurava c ra fervor o baísamo
cobsolador das agruras d_ vida terrena.

A .U'"» morte causou profundo pesar
uo vasto círculo d»j «uas amiz.de., nes-
ta cidade, onde d,* Cotiuha era geral-
mente estimada.

Damos sentidos pesame.! aos «eus fi-
lhos e á todas pessoas do sua numero-
«a firoiliu.

CAPITULO II
Art. 2.°—Receita extraordinária.
N. 1 Produotp de multa aos

Iníractores de leis mu-
uieipaes 50?000

N. 2 Idem, i em sobre aui-
mães apprehendidos na
villa e dentro do mu-
nicipio 50!?(KK)
CAPITVLO III

DA DESPEZA
Art. 3.°—A despeza desto muuiciplo

no exercicio do 1918 . lixada em reis
2:89090(10, que serfl distribuída pelomodo seguinte:

N. 1 Ordenado ao socretarlo 400$000
N. 2 Idem ao procurador,

15% sobre o valor ar-
racadado SOOfiOOO

N. 3 Idem ao primeiro fls-
cal e aferidor da Ca-
mara na villa 100?000

N. 4 Idem ao segundo tis-
cal, dentro da serra 1."
districto 80Ç000

N. 5 Idem ao terceiro fls-
cal, dentro da serra 2."
districto 80fúno

N. 6 Idem ao porteiro, coiv
doador e zelador do
curral do matadoro 80$000

N. 7 Com o expediente da
Intendencia e Câmara
Municipal lOOfOOO

N. 8 Com aluguel da casa
da Câmara e Iuten-
debela 60ÇOOO

N. 9 Idem com aluguel da
casa da cadela publica 60$000

N. 10 Idem com og coucer-
tos e zelamento das la-
dei ri... 2õ0|000

N. 11 Idem com a limpeza
da villa e zelamento do
Mercado 250$000

N. 12 Idem com assiguatu-
ras de jornaes 30$000

N. 13 Idem com presos po-
bres a razfto de 200 reis
diário 100$000

N. 11 Idem, idem lllumiua-
çSo da villa e Mercado
publico 300Ç000

N. 15 Idem, idem livros, pa-
pel eo mais necessário
aos trabalhos de elei-
ções e alistamento elei-
toral e publicações de
editaes e leia munlci-
paea 150$000

N. 16 Custas de processos
decabidos õOfOOO
CAPITULO IV

ras e outros semelban-
tes go

N. 6 Idem sobre suíno ex-
posto íl venda na área
do Mercado publico .{00

N.-7 Idem, idem lanigero o
caprino ^110

N. 8 Idem sobre lata ou
qualquer vazilba ou vo-
lume de vender leite IDO

Ar. 6.°—O imposto sobre aferição se-
rft arrecadado pela seguinte forma:

N. 1 Sobre balança grande
ou pequena naoccaslao
de fazer a aferição

N. 2 Sobre terno de pesos
àdopfcados por lei em
vigor, idem, idem

N. 3 Sobre medidas para se-
ecos e líquidos adopta-
das por loi em vigor

4 Idem idem metro

2S900

fOOO

1*000
.500N

Art. 7.°—O imposto sobre laudemio,
serü arrocadado a 2 1/2?/, nor quantofor effectuada â venda do iramovel, per*tencente ao patrimônio da Câmara.

Art. 8.°—O imposto sobre gado aba.
tido para o consumo publico, será co-
brado pela seguinte forma:

N. 1 Por cada rez ..batida 1^)00
N. 2 Idem, idem suino l$_00
Art. 9.°—Os diversos Impostos sorfto

cobrados da seguinte forma.
N. 1 "

N 2

N.
N.

N.

N.

N. 7

A. 4."—Licenças anuuaes para o ex-
ercicio de qualquer industria ou pro-fissão para ter aberto estabelecimentos
de veuder estivas e outros artigos, serão
cobradas sobro os números eegulutes :

Falleceu uo Estado do Amazonas, o
nosso amigo sr. Francisco Mendes da
Rocha, doixando viuva e Hlhos na or-
phandade.

A estes e áqun.lla, bem eomo ao seu
iimâo, nosao amigo sr, Antonino Men-
des da tíocha, enviamos a nota sentida
do uo-30 sincera pesar.

20|000
15$000

10$000
8$Õ00

yeçou hontem ua Egreja do Bo-• "sstlvidjide yáo Giorioso Mar-ba^tiáb.

los o nosso confrade do Jor-nfáii, do Ei o de Janeiro, sr..uras Ferreira Caiiha, que.se-üioba ues-ta praça, vindo dos Estados dó norte.

J. LoüitENço & Cí, do lnü, fcôtn grau-de deposito de caroço de algodão, novoe bom, em Ipuelras, que vendem a
preço rasoavel por partida do cem ai.(JÚeÍres~?ílil>IDA FKANCA, (3—4>

De volta do Caiatbeú., onde íòra a
passeio, passou em transito para Itapi-
poça, lugar do sua rezidencia, o nosso
amigo sr, capitão Lucas Chaves.

••»« ~
De Riachão esteve entro nó. o nes-

so joveu amigo Raymundo Bellarroinn,

Chegaram bojo de S Benedicto ounoasoB amigos sr. dr. F, Rodolphodo
Amaral e ar. coronel José Cândidodo Amaral

-*•-»-

Malas 
cobertas do lona superior cocou-

t-—Itram-ae-ua Chalmiba,

MUNICÍPIO DE MIRIM
t

Lei n, 63 pe 28 de Dezembro de 1912
Orçamento da Câmara Municipal da

villa de Meruoca, para o exercicio de
1913.

A Câmara Municipal da villa de Me-
ruoca, em nome de seus rauuiolpes e
de accordo cora o art. 24 jj 4 da lei n.°
33 de 10 de Novembro de 1892, decre-
ta o seguinte:

CAPITULO I
Art. l.°—A receita geral do muniol.

pio, no exercicio de 1913 ó orçada emRs. 2:600?000, e seríí arrecadada sob os
seguintes títulos:

. l—Sobre licença para ter
aberto estabelecimentos
commorciaes e ruraes 60 .$000

I 2~Idem, idem, gado aba-
tido para o consumo
publico, na villa e deu-
tro do município, iaclu-
ve suíno, caprino e la-
«•gero 600$000

l 3—Renda da área do ryer-
cado publico 150$000

\ 4-—Foros de sítios porten-
pentes ao patrimônio do
münicipio 800$000

\ ..—Aferição de pesos, ba-
lanças o medidas 100?000

\ 6—-O imposto sobre laude-
m'i0 1001000

i 7—Idem, idem aviamentos
de fazer farinha 3OO$Ò0tí

3 8—Emolumentos da Secre-
ta*"ia 50$000

i 9—Imposto sobre portas e
janellas, 3OO§000

N.

N.

1 Licença para abrir ou
continuar com loja de
fazendas, miudezas e
molhados em grosso

N. 2 Idem, idem a retalho
N. 3 Idem bebidas, gêneros

de estivas, fumo e seus
preparados

N. 4 Idem quitanda
N. 5 Idem para vender em

banca no barracão do
Mercado, café, doce e
outros preparados se-
melhantes

N. 6 Idem para vender am-
bulaute qualquer ge-
uero

N. 7 Idem para compra de
gêneros e venda com
casa aberta

Idompara ter açougue
no Mercado publico

Idem, Idem fora do
Mercado

N. 10 Idem para casa de jo-
gos permettidos

N. 11 Idem para cada anl-
mal a frete

N. 12 Idem sobre engenho
de ferro

N. 18 Idem de madeira
N. 14 Idem sobre alambique
N. 15 Idem, idem bulandei-

ra de fazer farinha
N. 16 Idem sobre rodete de

fazer fariuha
N. 17 Idem para vender me-

dicameutoe em quan-
to nao houver phar-
macia

N. 18 Idem sobre daria de
fazer tijollos e telhas

N. 19 Idem sobre qualquer
offloina nfto especifica-
da neste orçamento

N. 20 Idem, idem salgadelra
N. 21 Idem, idem vaccas de

leite, tendo mais de
uma

N. 22 Idem para construir
prédios ou reparos de
frentes e muros

N. 23 Idem por cada espeo-
taculo

N. 24 Idem por cada licença
de industria e profis-
sfto nao especificada
neste orçamento

Arfc. 5.°—O imposto, sobre mercado-
rias entradas uo perímetro da villa
para serem vendidas, mesmo antes de
serem expostas nas áreas do mercado,
será cobrado do modo seguinte:

N. 1 Por carga de aguarden-
te, fumo, cafâ, camu-
rupim e queijos

N. 2 Idem oebolas, batatas,
tapiocas, bolos, rapadu-
ras, gomma e arroz

N. 8 Idem qualquer outra
carga ou volume quefaça um costal

N. 4 Idem carga de peixe
miúdo

N, 5 Idem volume, saceo,
cesto, tabolelro, verdti-

GfOOO

lOfOOO

10$000

5$000

10$000

30$000

1$000

3*000
2$000
2$000

4$000

2ÇOO0

5$000

2$000

6|000
5?000

5$000

5*000

5$000

5§000

500

200

100

300

Por cada comprimieso
prestado perante o In-
tendeute ou Câmara 2*000
Idem termo de multa
ou con tracto 2:?000
Idem de cada certidão 2*000
Idem para retirar gado
suino, caprino ou ou-
vluo do deposito appre-
heudido em correição 2*000
Idem transferencia de
licença 2*000
Idem sobre portas e ja-nellas 400
Idem multa por infrac-
çao dos regulamentos
muuicipaes de accordo
com o código de pos-turas 10*000

DISPOSIÇÕES REGÜLAMENTAES
As licenças de industria e profissão,serão pagas até trinta e um de março,seudo d'ahl em diante agravadas coma multa de 20 %.O imposto de portas o janellas serácobrado aos proprietários de cazas.

DISPOSIÇÕES GERAES
N. 1—Poderá o Intendente abrir cre-ditos supplementares, mediante o con-sentimeuto da Câmara Municipal emreunião extraordinária, para casos ur-

gentes e despezas que possam impor»
tar o melhoramento e concertos dos pro-prlos muuicipaes.

N. 2.—Todo aquelle que, em virtu.de desta lei, estiver sujeito ao paga-mento dos impostos aqui consignados,
e que por qualquer meio, procurar fu-
gir ao pagamento respectivo, será mui-tado em quantia equivalmente á taxadevida, que juntamente com o capital,será cobrado pelos meios executivos,
no caso de recusa & saptisfaçfto aml-
gavel.

N. 3.—Os gêneros destinados & veu-da para o consumo publico estão sujei-
tos o apprehensao e a arremataçfto nocaso de escusa do pagamento- do Im-
posto a que estiver sujeita por lei.N. 4.—A llmpesa da Villa, concertos
das ladeiras e pontes do münicipio, se-rao logo na entrada do anno postos emarremataçao publica, para serem arre-matados por quem melhor flser e pormenor preço se sujeitar.

N. 5.—Ficam em inteiro vigor a.disposições das leis orçamentarias, naorevogadas e que implícita ou explicl-tamente nao forem contrarias a dispo,sições desta lei.
N. 6.—Revogam-se as deBpusiçOesem contrario. y
O Intendente faça publicar e cumprira presente lei.
Paço da Oamara Municipal da VIU»de Meruoca, em 28 de Dezembro de

Manoel Braz de Souza
Presidente

¦Tose Ferreira FirmoManoel Fernandes Rodrigues
Lourenço Jusiiniano de SoíizaJoaquitu leíippe SantiagoAntônio Lourindo do Nascimento

José Marciano Pimentel
José Serafins Jusiino Gomes

Publique-se e cumpra-se tao inteira-mente como nelle se oou-tom"
Salla das sessões da Câmara Muni.cipal da Villa de Meruoca, oa 28 diasdo mez de Dezembro de 1912.

O Imtendente
Vicente Fernandes Rodrigues.

O qne affirma um venerando
sacerdote

. Attesto que soffrendo o meu irmão
Silvino Ferreira da Silva de um rheu-
matismo agudo, rebelde aos mais effi-cazes remédios que foram indicadoi
veio com o uso dos dois frascos dóELIXIR DE CARNAÚBA SUCUPI-
RA COMPOSTO, preparado na Phar-
macia do Sr. Major José Francisco deMoura a ficar completamente restabe-
lecido, o que era abono da verdade atr
testo.

Parahyba, 7 de Julho ^e 1888
O Vigário, Manoel G. F. da Silva
A firma acha-se evidentemente re-conhecida1
A' venda em todas as Pharmacia8e Drogarias a casas de Drogas de todo

o BEAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro,

MUTILADO
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AGRADECIMENTO
Thomaa Rupolplio Pessoa o .amilia,

agradecera penhoradamente a todos çjue
lhes euviaram pezames pelo passamen-
to de seu nunca esquecido Pai, os posso
e sogro, que, entre o* vivos chamava-
se Jiaquim Rodolpho Pessoa, como
tambom os quo acompanharam os. res-
tos mortaes do finado até à ultima
morada.

Riachão, SI de Dezembro de 1912.

Declaração politica
Manoel Rodrigues dos Santos, mar

reta do 1", reconhecendo quo vivi i eo-
ganndo, declara que do hoje em diante
pertence ao partido que apoia ao Coro-
nel Marcos Franco Rabollo, t«ndn comi'
cheto, u» Oeafá, o omiii?ut' D V. m-
cisei) de Paula 'd d igue. e em Sobral
os meus illustre c mpadra» e amig"#

'A au Oíl (5 [)•JoS. Barb
Ruy Monte,

Nào tenho satisfação a dar a passo
alguma.

Sobral, 4 de Janeiro de 1918
_VEar_.oel Rodrigues

.-» e-í--

Theresa Ciara de
Araújo Ribeiro

SOBRAL E. DO CEARÁ
Mauoel do Araújo Ribeiro, morador

em Guanabara. Rio Vaco, Departa-
mento do Alto Puni*, seringal de pro-
priedado do Dr. Avelino de Medeirof
Chaves, precisando de tor noticias do
sua mào D Therezu Clara de Araújo
Ribeiro, pode, por obséquio, íi qualquer
pessoa que souber onde ella reside,
que lhe envie este Jornal. (1—12)

AO PUBLICO
O abaixo assignado, ?onl_or e possui-

dor de trez posses do terra de plantar
e criar, com morada habitual, no «Ria-
cho do Peixe», no 1'gar «Baixa iria»,
na légua do cumprido nas ilhargas da
fazenda «Curral-Grande», do termo da
cidade de Sant'Auna, que houve ditas
trez posses de terra por compra feita a
Alexandre Carneiro de Mana e este de
seru tios, Manoel Carneiro da Co. ta, Al-
berto Carneiro da Costa e Joaquim Car-
neiro da Costa, extremam ditas posses
de terra ao uusceute nos de-aguadoiro.
das águas do «Serr te Tucuns», ao sul
com outra pos.o roediud.. um quarto de
comprido com seus respectivos fundos
nas mesmas ilhargas, havida também
por compra ao subredito Alexandre Car-
neiro e a esto, parte por compra a seu-i
irmãos e parte por direito do suceesslo,
poBse essa adquerida desde seus priu-
cipios e por mim vendida ao major Mi-
guel Francisco Carneiro e Frota, ao
norte fraldando a serra até inteirar
a légua -de comprido, ao poente onde ou-
contrar outra data. E' por estes limites,
que venho perante o publico e a justiça
protestar contra qualquer acto turba..-
votou espoliativo praticado jjna_ referi-
das terras por quem quer que saja con-
tra o direito e justiça do protestante.
Cajueinnho, 26 de Dezcmbao de 1012.

Antônio Rodrigues Carneiro.

"\7"ita!icia 
IpernambucanJ^L.

Resposta á carta aberta transcripta
h'«0 Pernambuco» de ante hontem e hontem :

[LLMo. Su. Fbanoisco Carlos Lopes Lima,
THEREZINA.

Amigo e Senhor.--Referimo-nos àú seu favor de 2 do
corrente, em termos taes que bem merecia o nosso silencio.

V. S. está certamente suggestionado e por tal forma, que
pretendendo descobrir má fé de nossa parte, entre os nossos
prospectos e apólices, nilo viu quo a cláusula II letra B de n/
apólices está de perfeito àccord com t/s nossos prospectos,
pois diz o seguinte a referida cláusula: «\ realizar semestral-
mente depois de completa a Serie, ur.\ sorteio das apólices
em pleno vio-or par» H .nbuivft ¦ dos seguintes prêmios : «Se-
me.:tmlmente qiu.r "iiizer úuhs vezeò-ao anno, portanto V S,
pule fifar clevd.nçi I qu ¦ .•i.v.r.í 8.2 (."rteins em cad« anno
pura di';;ti'ibu .«• ch.i.i . rttsio <&¦ ¦& se>ruiíite_ prêmios:

Um de 5.000$.K)0, 1 de 2;ÜÜO$0Ó0, 2 de l:()0ü$000, 2
de 5<'0$ e 1 de remissão.

E' ¦• qu:k n h oceorre assegurar-lhe^ pouco nos imp r-
tando interpretações diferentes.

Com o maior apreço, g-rans de V. S. Att-s Vnrs Crds
PELA «VITAL! L. PERNAMBUCANA»

Comelio Gouveia Gkrbntk.

A.O PUBLICO
Para que possa se julgar de im procedência da aecucâo

do sr. Francisco Carlos Lopes Lima, abaixo transcrevemos
as disposições textuaes de nossos pri.spectos e estatutos e
as das cláusula Ií letra B de nossas apólices.

DOS PROSPECTOS
PRÈROGATIVAS DE CADA MUTUALISTA

A—Legar ou instituir aos Beus herdeiros ou a quem entender—o pecu-lio intcyrul .Jo vinte contus <i<' ri^is.

3í=t.S. 3âO.OOO$GOO
H—Concorrer, depois do completa a inscripçâo de iS.OOO rcuttialistas, aos

seguintes prêmios por sorteios semestraea:
2 prêmios, em cada anuo, se for sorteado a 5.000$ -10.000$
2 « « «¦•«'« '¦¦¦_''« 

2.000$_ 4.000$
4 «.«€''_¦.¦« « « 1.000§- 4 000$
4 « . e « « s '« 500$ -- "2.000$
2 « «c « « «de remissões de quotas

C—Concorrer, depois de dez annos da associado ao prêmio, por sorteios bien-
nao;, do pecúlio integral segurado de vinte contos de reis.

3R.S. «U.OOO$OÓO
D—Tomar parte nas Assembléa. do mutualistas, votar o ser votado parao cargo de Syudico.
I. Requerer, depois de seis annos do segurado, a suspensão do pagamentode qiv-tas sinistraes si, per uiotiv i do inválidos, não poder, em aWáfilüto, a juizoda Dirnctoria, pagal-as, ficando, porem, por ella obrigado quando restabeleci*

do, seudo, uo caso do fallecimento, descontada-, do pecúlio segurado,

jsr. y-m J\.

—>¦«-»——-

Blixir Cabeça de Negro
DO PHABMACEUTICO

HEHMES 0£ SOOZâ PEREIRA
Grande depuratiro vegetal
Cura jpbili., rhe.imatÍAm< <-jrudo p

t" Ias ss m I tia? m '¦ • p r
ritr " a inij urez de ¦.*»titrui-í

riNtCOS FABRICA VTRS:
F. Carneiro & Guimarães

II—A CAIXA DE PECÚLIOS DA VÍTALICÍA PÈRIVÀMIÍÜ-
CAiVA OBRIGA-SE :

b—A realizar semestralmente depois de completa esta Serio, um sorteio
das apólices om pleno vigor, para distribuição dos seguintes prêmios:

1 prêmio em dinheiro do 5.000$000
dito « 2.00O$000
prêmios « « 1:000$000 2.000$000

2 ditos « 500$000 1.000$000
i prêmio do remissão de quotas siuistrass.

O publicOj portanto, que nos julgue
Recife, ti de Dezembro de içi2.

Cornelio A. S. Gouveia,
(l 4) DIL.l_bTOL.-GEKl_NT E.

AGENTE NE.STA ! IOAÜE
í.—12 Joaquim da Silveira Borges.

«».?

Elixir de Mururé Caldas
E' do illustrado dr. Ba.ilio Sá, dis-

tineto clinico em Manaus, c attestado
quo so segue :

Atti.sto quo tenho empregado, em va-
rios doentes meus, atacados desitíle?, o
ELIXIR DE MURURÉ' CALDAS, pre-
parado pelo competente e hábil íaraia-
ceutico Bernardo Caldas, obtendo sem-
pre optimps resultados.

Basilio Branco de Sá.
Clinico em Manaus—-Consultório Far-

macia Humanitária
Todos ub productos do Sr. Bamardu Caldas

oucontram-ae;— nesta cidade, na fDrogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarües, á Una
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobres»
do pharm.c.utico A. Cláudio Rangel, à Rua
da Aurora,o na • Pharmacia Montei do phar-
macouti.o João F, do Monte, á Praça do
Mercad.. Era Camocim, na Pharmacia do
8r. «ioaquim Arthtir de Carvalho, e uo Ipú,
na tLoja Oarathoús» do Lui:. Jscome de
Mello, e «Pharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Burges.

Gr-a-v-atae 
de primeiro gosto, re.

cebeu "LOJA DA LUA."

FABRICA PROGREDIOR
QMDovida ?i 'Vapor)

~DE~

eWfB©_f © ¥<MPMMM^ £ €.
175--RM VISCONDE M M BRANGO-175

(ANTIGA AURO.RA)
Paixa postal 154—Endereço telegra-

phirn «PROGREDIOR»
'l 3 ¦ í 1 l 3

Premiada nas Exposições de

Especialidade em vinhos de fructas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa eíc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTAOTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes reziden.es e empregados viajantes.

26-^ 52
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ÍSSOAS PALID.
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E ao mesmo tempo alimento e
medicina e o organismo responde
promptamente«aos seus effeitos re-
constituintes. Vigorisa e purifica
o sansrue, dá carnes, enereia e vi-
talidade. Comece a tomal-a hoje
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a côr da saúde.

i

Is.!
_.

_HPfWb
mWliM.y^

O oleo de figaáo de bacalhau v. o remédio
mais poderoso contra a anemia; a Emulsão do
Scott é feita do mais puro oleo às ficado de

w bacalhau, em farina fácil de tomar, agradável
«j ao paladar, c muito mais nutritiva além de se?
& muito mais efficaz do q:.te as droga/: a base ds \
[¦¦] ferro: "Atier.to çus tenho empregado em f

minha clinica a E:rxúi.vio de Scott, obtendo
sempre resultados favoráveis, principalmente
nas casos de anemia e rachitisrno; •-' tambeta
nas affecqões do aparslho respiratório."

DR. LUIZ SOARES d'OLIVElRA,

rSJÂ SEMPÊiE m^
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Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

YIBIÒATOBIA,
VIBIòAIsrTB,

_PAjyCILIA_EÒ El
FAMÍLIA!:..

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Lançadeiras e outras peças avultadas !...

ÈfinotffGm b^ iiitttdtM !m,~m M *w B w 9m. «#w ^bb> M B<& Hfs. .¦• ^*.:.--' lif y s.y u**"^® la# tlr

Cautella I Nao comprem machina em oub
loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(6—24) Fenelon Saboya & Irmão..

1
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f O E/B3-BA.TEÍ-'•:?*>£«% 1! de Janeiro d.e J9í;<

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUQINOSO, DE

UBTH010MEÜ & CIA. (SÜCCtSSORES>
VFALLIVEL NA CURA

anemia, cblorose, moléstias do
gado o todos o.-; iucoamiodos

das sounorü?.
'ixioos íapr-lDicantos:
Carneiro & Guimarães

\4, Rua Marquez de Olinda
Pernarabuoo,

jude-se em todas as drogarias e
pharmaciaa do Brasil

AGENTE NESTA (CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

WÊUimBmmmmmmmmmÊmmimmmmÊmmmÊmÊam vmmmmmmmmnmÊÊmsmmmmíBmmn —— f

Ci-UBS DÃ CASA STANDARD
tf/O DE JANEIRO

Rua do Ouvido»', 93 o 95
iUTOMovets; Pianos RITTER, Motor-
cvcles, Machinas de escrever SMI-

TH VISÍVEL, ByüICLETAS STAR,
Espingardas STANDARD e

CllRONOMETRO ROYAL.
Para informações, procurem o agente

nesta aoua— Victor de Paula Pessoa.
(Reaideuto nesta cidade). (12)

"INSIIfíífO JOSÉ DE MCáR"
Eate estabelecimento acaba de ser

íundaio na cidade do iJeu"-' e é
dirigido pelo Ac&dernico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos h xinos. Srs:
Pad>-e Dr. Aureliuno Motta e

Dr. Ubaidino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moyus
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

ÍI»U' 1912.

Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam :
Photographia á Platiuotipya, Crayon, Photocrayon,

—EM TAMANHO NATURAL—
Retratos por preço ao alcance de todos,

desde 9$0Q0 a dúzia a 60$000.
Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes,, como

A. Lumiére & Fils, Warttem & Wainrnright,
Wcllingin & Ward, Easton Kodòk & C,

ACCEITA CHAMADOS HU BEIRâTOS AO ÜR L!VR
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido

apparclho photographicc, de Goerz Anschutz,
especial para retratos de creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.

Caixa do ('Jorreio. 2 8
isKuimmmmsBwáàsmmmmsxxsstcm

End.Teleg." PHILOMENO

—DE-
ÁTIMOS E OIGABBOS

&hilomeno ézom®$ & Mlâõs
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito '

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.
Códigos usados-RIBEIRO e A B C-Telephonio, 13 e 8

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, $$j
OBABÁ-FOBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C". da Bahia
GRANDE DEPUS».DÍBEBÍDAS KAGIONAEI EBÍTííAN&RIRAS

3 \»< tua etf K
(4~I2)
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O Professor

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

-X?E-

MUSICA'^lymundo Donixetti Gondim
aa ao respeitável publi.cc 3obra-

;n8e que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
olixi.0 e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
1A.axx.Aos, i 3,-r-éi, For—•baleiza, «&. Sc.

Concerta e aüna PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

rio,—grátis para os
seus discípulos.

¦ÜLlstencLe oli.amac3.os pai?»
oa pontos sex"cr±cLos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Dr. Ribeiro da Frota
MHIDICO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMA CIA RA NGEL"

Chamados a qualquei' hora
Acceita também ch.arnad.o3 para os

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos a está cidade.

¦MBS t tf' ) 'ITlii  ' - ¦¦¦¦

1000
2000
3ooo
4000
booo
6000
7000
8000

9000

rótulos

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organizado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obte7- facilmente, pois a condição única é apreseri-
tarem um certo numero de rotuos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações,

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de linho1 par de calçados Walk Over

1 rica bengala com castãode pratadúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de írak casimira ingleza
1 dúzia collarinhò, 1 dita punhos,
1 dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 d'ita lenços, 1 dita gravatas.1 rica commoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.10000

Preço

u
u
(l
u
((

u

1;

u
u
ii
u
u

«1

u

Notas promissórias, a 2^000
cento, papel setinâdo e a 3,§ooo
:pel de puro linho,—Nesta Em-
reza.

Chapeos Carteira! na"LOJA DA LUA".

de cada milheiro de cigarros CIÍAIEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES &. FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO--PMGA DO MERCADO, N. 30.

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas
Hjk.-Vj£JST.A..

TJ1T mtri'ayV A

EIDP^JTj^ LTJZ,
COMETAS3

ÜTXETTOS
Fabricados com fumos especiaes.

Bsperimèntem os nossos produetos e todos ficarão plfi
23 24

Acceita se consignações de gêneros, do paiz
REPRESENTANTE EM SÜÍ3RAL

Antônio dAtuiar Filho.
ESCRIPIORIO- PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.--'-"AGUIAR"

I LEtJi DA#m Hwvv.-Hifi HvwSv
IJ! '¦A

¥.S3m Ç.131 «5! s
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IV OCUUlOlVlUUD,

Aiém do grande sortimento que • -cabwu de c nf rir em fazendaiS,
miudezis e artigos de ai a novidade p ira n 10 ns e enhoras,

abriu timbem uma btm montada alfaiataha, cm
pessoal habilitado à executar qu Iqtier t . b Ino com

perfeição; na qual m ntem n melhor s irtvmtíuio em
CASIM IRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e rn-is artigos para homem.
ASSEIO £2 POITTUALIDADE

ff

n O.nua senador rama, ,ru i
(8 - 24) OEABÁ-SOBBAL

Jm & fUjtf

2

&& fi. 00
A FABRICA FORTAIEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem açtuàlment.e cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos Plv.TO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre frèguezia e especialmente <los numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação c avi-
sa aos mesmos que os legitirnos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente áquelies que têm no carimbo da mortalha os se»
guíntes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica fortaleza

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipular
dos cem fumo de especial qualidade e, pórantò, basca simples?
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

€?££?&
Chamamos a attenção da nossa amável e distineta f-eguezia part

a nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
Ar\c tnpcmoc a rprclipr nc rpcnprtivn« np.iriniias; nova a nnnnlnr íz-iíta^¦ví^ ..j^t....^.^, « .~^~^-. »^. .-wj- .-w i -- -  - r-[ . j^-p^
do vispora, tão apreciado por todo?. A franca acceitação que tem
tido esta nova marca de ci.gj.rros que rcabarntís de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actüalníéritè è a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,
fumem oh afamados cigarros f$JfgjffiQJ&J9f

Eucontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
ESCEIPTORIO Ê DEPOSITO ffEHALi PBâSâ JOSÉ D£ ALENCAR. R; 30

CEARA f wm wwjT ww n
11—84

x:^ml» \* ^*St5)®!^ i»Jim» 1-DI
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Jtromoformí® €®mp&8fo
(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)
ModiÊcado c preparado pelo pharmaccutieo

ÂÜTOÜIO OU CílSn MOPMO ¦¦ •
Tem-se obtido com este medicamento,extr.aor.dijiario resultado

no trat m nto de todos ps ca «os de Tosse, Rouquidão, Caiarrbo
pulmonar, Asthma, Laryngiie, Tosse nervosa, Fraqueza pul*

mouar com escarros sangüíneos, Inütienxa, etc.
O melhor remédio para a cura d. coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desinfectanle das vias respiratórias. De-

minue e supprime a febre dos tuberculosos.
DOSE

ADULTOS : 3 colitieres das <?-.© sopa por dia,
CREANÇAS : 3 oollxex-es cfla.^ cie oliái por cila».

DEPOSITO'
PHARMA CIA FRANCEZ A

48--RUA MAJOR FACUNDO— 48 (11— 12/

MUTILA vJ \J CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR



O ^EüBjÊlT^-Sabbado, lide Janeiro de 1913
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HflJTlJALIDADE
SOCIEDADE DE

PERNAMBUCAIN
SEGUROS DEVIDA

PURAMENTE MUTUA
PUHMM EM 9 QE JUhXQ 0E 1912

Séde-RECIFE-PERNAMBUCO.
ÚNICA que annualmente distribuo por seus mutuários 8o % dos dividendes,

avizaiido a cada um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço; que faculta
aos mesmos em caso provado de invalidez, oceorrido depois de 6 annos de vigência
ao seu contracto, a continuação do seu seguro tomando a si a responsabilidade das
quotas sinistraes, sem prejuízo do pagamento integral do peoulio de Rs. . . .
3o:ooo#ooo, desde que hajão inscriptos 1200 sócios d#,accordo com o § ¦>. do Art!
42 dos Estatutos,'; fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas sinistraes dos
sobreviventes, se o fallecimento se dér antes disso.

No caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros 011 beneficia-
rios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicação á importância queconstituir o pecúlio, ^

Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e servotado para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-
rerem Assembléas Geraes extraordinárias.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois dc sol-vido o passivo, serão partilhados proporcion?lmente ente todos og sócios.
As reservas da Sociedade só poderão ser empregadas em Apólices da di-

vida publica federal, estadual e municipal, em hypothécas na GiJade do Recite ecompra ou eonstrucção de prédios na mesma cidade
Qualquc mutuário poderá g-sar da regilia dos sócios fundadores entrando

Ua ordem da inscnpçào, nas vagas que d'estes oceorrerem. isto é, desobrigand -se
nas quotas sinistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.

O mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs
j:ooo$ooo para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, sendo-lhe então abonado
juro a razão de 5 % ao anno.

São portanto seus accionistas exclusivamente os seus mutuários.
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, no máximo; ser so-

brio e ter bòa saúde ; pagar, uo acto da inscripção, a jóia de Rs. i.ooo$ooo, que
pòie ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordo com a tabeliã A,
B e C, e uma quota sinistrai'de Rs. i5$ooo, sello e apólice, concorrendo com
iguaes quotas sinistraes sempre que se verificar um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito &. C.
Albino Neves d'Andiade << « « Andrade Maia & C.

.Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firma Alves de Brito & C.
José Francisco Dias, capitalista e ex-socio da firma Dias Loureiro & C.
,Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
jU.rj João Gomes dVYmonm, Medico e o con-elho fiscal :
|Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Pessoa de Quéirnz^-chéfe da firma J. Pessoa de QueirozDr Antônio Bnz da Cunha Eng. e CG-proprííuariò dá Fábr.i ; T.ecido^de A.pji»uc
Albenco U. GarvAho Rodrigues, chefe -:¦:. firma Rodri&o CaTvAhd iH. •
Francisco do- Santo- Pereira, çfcmrri rciante
João José d^ Figueiredo, chefe da í.inío Amorim Gosta & A -,
Emygdio Figueira da S. Fon.seca « « Fonseca Nurie; 6c C
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manod Almeida & C.

r

quazi todos eòmmerciantes e dos mais probos e compei tíies
.  J - r* *

Ü05 qlíÜfiSbem conhead rs entre nòs. se nã fosse bast r te ¦>. vccon.b ¦ toai
Já não é, pois, neç çsario ir mais I g< pata fazermos um seguro nos moldes

mais modernos e práticos, garíuit i res. eíficazes ; mediante módica contribu.icáos
que insensivelrhênte Sühiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualquerordem, em f.vor da nossa mulher, de nossos fdhos, dos entes que nos são mais
caros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.

E a imprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Mutualidad*
que, aliás, só promctte o que pode fazer.

Pedir Estatutos ao
A.O^EJlsrTE G-EBAL

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (11'"24)

.RJVLA.CI.A. G.AJL.ElsrO
CEARA-FORTALEZA-? RAÇA DO FERREIRA, N° 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PHARMACEÜTICO

Francisco de Assis Perdigão Nogueira
Ninguém desconhece qu« o CAMBARA' è uma planta, empregada até mes-

mo pelos índios, do tratamento das moléstias que affeetam os animoes.
Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos principios do outras

plantas qae encerra o nosso preparado, tomos feito o necessário o bastante, na
organização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandes vanta-
geni, a certos preparados quo illudoui a bôa fé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellentes e bem co-
nhecidas propriededes balsamicas, calmantes antifebrts, espectorantes e ãesin-
feckmtes das vias pulmonares,

OUIÒAS ASSOMBBOSAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chronico, moléstias do Fi

| gado e Baço, febres em ge-
ral, Polynevntes, Beri-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanta diz respeito ás com-
pheações do IMPA LU-
DIStoO.

No «Acre» e em todas ab
regiões paludosas do Ama-

j zona?, ó o único medica-
mento que tem leito curas
admiráveis e assombrosos;
-as PILULASMARAV1-
LHOSAS (coutra sezõeB).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
nico e Deparàtivo do Dr.
Manuelito Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En"
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Sc/ophulose.

Efieito maia prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Elixir de Hogueira.

&*thma, Coqueluche (tossa convulsa), lnüuensa- Catarrho chmiico,
Eermonyses Insomnia dos tuberculosos.

TUBERCULOSE
'Escarros de Sangue,

Catharro chronico,
Tosse rebelde, Constipação.

Bâo debeladas todas es-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas* Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expeetorante, calman-
te e desinfectanto das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JUUO GIMÍRÃES 15-52

H. ROSA l FILHOS
i Fundição de typos e deposito

de machinas paru
Artes <3-vap]b.±a&«

•—Secção de Papelaria—
Grande depogito de todas aa qualidade*de papeis, objeetos de esoriptorio e

-PHANTASIÀB.-
A ca3a mais importante neste gêneroEdifício próprio

07—Rua do Lavbadio—87
MIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZBNHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade oom
Joaquim da Silveira Borges.

M
>-*-?->-•»»-

íiebiniis liara laser rafe om S minutos
na LOJA DA CHALEIRA

HQTEL-RÜFINO
IDacoeUexrbes oo-m.rm.od.oe.

Local arejado e no centro da eidad.
Mesa bem preparada e acceiadiwm*

Preços módicos
B02STD A FOBTA

—Rua Coronel Joaquim Rlbbibo.—

Elixir de Mururé Caldas
Alto-Purús,—Seringal Bragrança, Io

de Jalbo do 191o.
Illm. Sr. Bernardo Caldas.

8ejam as minhas primeiras palavrasde sincero agradecimento, pelo bom queme fez.
Ha muito que me achava aoffrendo

de reumatismo, proveniente da impure-
aa do sangue e, em bôa hora, tomei o
seu Elixir de Mururè Caldas, sobrevin-
do-me imediatas melhoras. Continuei
com este extraordinário remédio, e den-
tro de poucos dias, achava-me complo-
tamente bom. Além de mim, muitos a-
qai teem tomado o seu remédio, ubten-
áo, todos, curaB prontas e radicaes. Nào
POíbo silenciar verdades, que, divulga-
das, mui proveitosas serào para quemsoffrer de moléstias que tenham como
cauxa a iinpuresa do sangue. Faça des-
ta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado reconhecedor.
Raymundo Moreira de Holkmda.

AGENTE HESTA C1DADH !

Joaquim da Silveira Borges.

jhapèos de palha e de
massa, ultima novidade,

u» "LOJA DA LUA"
c

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas a carborôto 2$000
Bules de louça decorada 3$000
Chicaras para chá, decoradas
Ditas para cate, deooradas
Manteigueiros decorados
Copos de fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelha para «gua
Cocos portuguezes íuudo intpiriçr.
Ferros para canecos (para carregar de
água)
Armadores para rede muito fortes
Óleo apropriado para armns
Canivetes muito cbik<
Baldes de zinco muito baratos
Telhas de vidro
Papeis para forro de salas, variado sor-
timento
Ternos de medida.) para seccoa
Lindos depósitos para biscontos
Cabinho especial para cabresto
A6sucareiros de e»malte pequenos e
grandes
Ditos de louça deoorada
Garrafinhas de vidro para toilet, com
copo }
Copeiras com 2 copos muito-chiks jMachinas de «rrolhar garrafas, ameri»'
canas j
Machinas de mear eafé am 3 minutos

Coadores de café em 1 minuto
Pratos deccorados para mesa
Ditos pura doce
Ditos para fruetas
EspelboH para sala, moldura de nogueira
VasouniB americanas, inacabaveis
Malas d« Lina superior
Grwndt! deposito das mesmas
Malotàé para viagem
Grande deposito das mesmab
Esmalte p.«rt pi «tu .as
Acceita-se encomenda de malas
Míilas p.qi.".-o-', médias, maiores e
grniides
Bndus patent, americanas, novidade
Queiram procurtit' malas em nussa cflf«
Relngms de parede Chalet
Ditos Mosaico
Trenas de todos cs tamanhos
Correias para motores
Ouro favorito
Prata favorita
Ouro em lâminas para dcur&i
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Colheres alumínio para café e terrína
Fogareiro8 a álcool, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas de arame para pratosSortimento em malas, boas e bonitas !!
Leiteiras esmalr, das pequenas100 malas em deposito!!!
Todas &<i ferragens para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ratas

Óleo para relojoeiro, superior
Oieo para machina, superior
Tintas preparadas, em oô/ob
Tinta para escrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiõea sort
Livros borradoi'63, diversos tamanhos
Malas com 1 e 2 fechaduras
Ditaa com fechaduras de íttão
Ditas com'á.Belnaa ds sola
Dita« de todas as diüençõas
Liquido para limpar metaes
Chaleira de alumiuiò
Ufiliol d.Ü ''llUliHli.;
Psüela de aluiuini.fi
Ghicárp da alubiidio...
Hi»t f oe ajumiuio
Peruei rãs ioglessas pretas e jstparelas
M«tidh em fita pava b íço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para .carimbo
Tinta de escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades I
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaloira, em Sobral, no centro da ii-
dade.
Fugnreiros a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Sknador Paula N°. 3tt A.
— i ? i —

Bolsas de mão para viagem de puro
couro, recebeu a "LOJA DA JiUA"

i— i » l-W"

Ceroulaa, 
carninas, collarinhos e pu-

nhos, so na "LOJA DA LUA".

AGÜA OFHTÂLMK
-DE

/»U "Si

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

GUHA EÀDÍOAL
da todae aa irritações doa olnoe
Fisíiílàs, Tumores Lá cri iiiosòs^

Ulceras e-Chsga? da Garaéa,
olhos vêríííélhoSj: e.tc..:, curam»

com ests íiisravilhosa ÁGUA.
A üníca verdadeira é a fabricada pr

P CáííNEiEü | iífíffi
2^5, âíusii VíaiMjuez fl«Oií«itÜ;r

(PERNAMBUCO)
VerLc3.e-se exxi. todas aa

drogarias e pharmacias.' 
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

"PENSÃO NOBREGi
Acosita hospedes e pensionib^uè

Excellente local, bons commodos
Preços avLod.ioos

Rua Major Eacuridò, 46 (sobrado)
CE ARA' —FO RT ALE Z A

*»->-+-+<

Arame 
farpado americano, rolos de 500

mtero», - têm grande deposito.
(9- 10) tenelon Saboya & Irmão.

MIITI L AU U LE6 fi ftsiw» •¦•
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Enica sociedade çle pensões vitalícias e sepros cie vida por mutual idade do norte do paiz, antorisada pelo• Governo Federal a fimeeiona? era todos os Estados e consequentemente
M ^<m muM: W&-MM& '^m ME:

Deposito no Thesouro Federa! Rs. 200:000$000i proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. 1.000:000$000
Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem 278:749$610

Pecúlios iníegraes pagos no período de julho a outubro próximo passado 120.000$000
dos peculics iníegraes pagos, datas dos fallecimeníos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios:
Qíi^Õnn^Ann™11-1"03 

a vXD"a-* viuva do sn J0^E' KODJÍIGUE3 DA COSTA, possuidor da apólice n. 124, residente em Maranguiipe, Coará, e fallecido em 25 de maio pro-
Este pagamento foi èffectaado em 10 do julho ultimo, dia iuiinodiàto á apresentação dos documentos ao r,r. Arthur Thcmoteo, procurador daaaella benafícíaria

o por intermédio do BANCO 
'T>0 
CEAlíA'. f

;'¦ 9> '** )

9n,níínl!nnA~IJfle'09 á Exnia' viuva io "• RAYMUNDO MOURA, possuidor da apólice u. 592, residente em Timbaíiba, neste estado, e iallecido em 10 de agosto próximo pasiado.«U«UUUu)UUv Este pagamento cffectuou-se em 23 de agosto pn ximo passado ao sr. Alexandre Lopes Medicis, commorciante o capitalista nesta cidade e procurador da beneficiaria!

-pagos á Exma. viuva do sr. Dr. Jdno <*o Olsveír» Vnlcnça Júnior, possuidor da apólice n. 221, residente em Qnipapá e iallecido repentinamente nesta ei-dade, em 17 do agosto próximo- passado.
Pagamos essa qupntia em 14 de setembro ultimo ao Illmo, Sr. Dr. Antonio Souto Filho, residente nesta cidade e procurador da beneficiaria.

R*J QIVftftAíftíííl"1^" a I:xraa' S'a' D' Mttria Aíiolí,i deLins Cardoso, nesta cidade, em 6 do setembro ultimo, viuva do sr. PABRICI0 DE ALBUQUERQUE CARDOSO, poasni-*lü. AlU.vvUOv vil dor da apólice n. 48. residente em Juboatfie. onde falleceu cm 21 de agosto próximo passado.

Rs. 40:009$Q08—Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casal!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em_duas apólices distinetas, na VITALÍCIA PERNAMBUCANA,

IYZZYZY1Z ZI.0!13e assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúliosFaliecciam, cm agosto próximo passado, em Campina Grande, ib nu^o* segurado» Sr. Augusto de lís-Sí.o I. \m o sua esp.ôsa D. ^inri;» ^ueiiioW do líHtto Lyra e no diaVde outubrotranwcto pagamos ao Sr, José Pessoa do Queiroz, commerciaute nesta cidade e procura'dór do tutor dos filhes d'aquelles segurados, a quantia de QUARENTA CONTOS DE REIS relativa bob dm«
peculioi instituídos por aquelle casa!. '

Este pagamento foi effeditado no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

Relação

RS.

RS.

RS.

T

t
\i

A. ILJ A n \*~j KJ JLJ SJ*
OIAXA A

Jóia
Mènsftlidádü..,..'" 5§000

Porisõos vitalícias, depois de, 10 annos de associado, até 100*000 monsaea.

VITALÍCIAS
GAIJÀ O

CAIXA. B
¦l°ia -. , , . 5$000
Mensalidado 2S500

Rcn?òcs vitalícias, depoi? de 15 annos de associado; até 1Õ0S0ÒÓ monsaes.

-M-;

Jiiia . . .
Mensalidade

5$000
2$00ü

Pecúlio máximo por íallecimentò depois do um anno da data da íuscripção Et
1 0003000. v

Qualquer pessoa sem distiucçaó do edade pod;- fazer mais de nina ntc. dez inseri-
jiçtics uas caixas A o li.

Qualquer p,esson no goso du perfeita saxide', desde a miiior edade até 50 annos po-de lazer mais de uma ate dez inscripções nesta caixa, independente de iuspecçào medica.

O fallocimento do mutualista autes dc um anno nao dá direito ao pecúlio ou ¦
èstituiçfio das nVênsálidadèp paÈas,restituiçí

CAIXAS .TD.E
SERIE A

, Pecúlio integral 20:000$000 "
3.000 MLTTüALISTAB

Idade de admissíto : 21 a 55 annos
.Toia de ínscripçao atd -5o aunos  õõo?oooJdern de 51 a 55 aunos '.....'. 65o*iòoo
Quotas por fallecimento década mutualista /¦¦'. lo?ooo

pagamento da jóia de inscripçfto poderá ser feito de uma só vez, ou em'duas prestações«, ou em quatro trimestraes.

Cada apólice um nnico risco
O seguro reciproco em duas apólices distinetas 6 indiscutivelmente o móis econômico e

, ZVnhJZ ls?0 nue'Kua^ente garantem DOIS PECÜLIOS de Rs. 2ó;ooo$ooo cada um ou se-•ii 4U:UÇ0fU00 com a dupla jóia, pagavel em prestações ou le uma só vez

PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO '
Por fullecimentos, seja qual fôr o numero de sócios 2o.ooo$oo,õ

PRi:MIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIEPOR SORTEIOS SEMESTRÀES EM CADA ANNO2 prêmios em cada anuo de 5,ooò§ooo  lo:ooo?ooo2 « « « « ü.oooíoco 4.ooo?ooo« J.OOOÇOOO . . .--;. . .e 'l.OOOÇOOO

4 « « « « õooçooo . , , . . . . ,: " 
2.000S0002 remissões de quotas sinistvaes.

TOTAL DOS PRÊMIOS ANNÜAES DEPOIS DE COMPLETA A SERTE

RS. 20:000$00O \
Um prêmio de Rs 20:000^000

0 Propalo valor segurado, por sorteios biennaes, depois de dez aunos do inscripto !

PEGULIOS
SERIE «PRIMOR»

(Em appvpvaçao na Inspectoria Geral de Seguros)
Pecúlio integral Rs. 50:000$000

I.200 MUTUALISTAS
Idade de admissão : 21 a õo aunos

Jóia de iuscripçfio  6fio?ooo
Quotas por fallecimento de cada mutualista 5o$ooo

0 pagamento da jeia de inscripçfto poderá ser feito de uma só vez ou cinco prestações bi-mensaes de Hó$oÔó cada uma.
O mutualista que sobreviver 25 annos fl data de sua inscripçfto nesta serie, ficará reialdo •isento do pagamento de quotas sinistraes.
Emquanto nao estiver completa a serie A, só serão admittidos íl inscripçSo na serie «PRI-MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjunetamente.

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde l.ool apólices em vigor .... Soiooofooo

Prêmios exm. -viciai cio xn.xxt-u.a3 isíeii
Desde 500 apolioes em. -vigor

Quatro sorteios trimestraes em cada anuo, em cada sorteio o prêmio de Rs, õ.oooÇooo
Total dos prêmios em cada anuo, Rs. 2o.ooo?ooo

Além destes, terfto em cada anno PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.2oo mutualistas),

4 prêmios em cada anno de 2.ooo$ooo  8.ooojiooo"¦ «: « 1.000$000 2.000Ç00O
2 «- remissfto de quotas sinistrae». .

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 30,000$000

-A-léro. dLe outros prêmios extraordinários !

ERN
ROSPECTÔS, ESTATUTOS E IN

UCÂNÂ" não tem pecúlios nem contas a pagar
MAGOES GRÁTIS, NAS AGENCIAS E EM SÜA SEDE

ia s&

Ca-8)
AGENTE NESTA CIDADE:

gsg (B

VIOTOXÒ DES PAULA PESSOA.

MUTILADO


